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“Se a excelência técnica e a constante atualização científica são nossos de-
veres deontológicos, a humanização também é um dever ético, deontológico  
e moral. Somos médicos e não queremos ser reduzidos a operadores de 
tecnologias de saúde. A bem da Humanidade.”  MIGUEL GUIMARÃES

“Médicos e doentes olhavam-se de frente, sem quaisquer barreiras  
administrativas ou tecnológicas a interpor-se entre eles. Não se falava em 
listas de espera para consultas, execução de exames ou actos cirúrgicos. 
A situação clínica e o bom senso estabeleciam as prioridades e, caso fosse 
necessário, havia um moderador que tinha a última palavra, a que se 
afigurasse mais adequada ao interesse do enfermo.”  ÁLVARO CARVALHO 

“Quem não se confrontou, durante a sua atividade médica, com 
situações que deram a verdadeira dimensão deste momento relacional, 
único, fraterno e empático, de proximidade e distância, que protegido 
por rigorosa confidencialidade garante de mútua confiança, sobrevive às 
adversidades e permite ultrapassar obstáculos só possíveis através de uma 
sólida relação que é o Ato Médico?!”  AMADEU LACERDA

“Apenas se pretende chamar a atenção que a sua utilização (da tecno-
logia), no contexto do ato médico e da relação médico-doente, deve 
vir no decurso de um trajeto traçado a dois e com a necessária lógica e  
coerência, mas jamais no princípio ou no fim do mesmo (…)”   JOSÉ POÇAS

O que é a relação médico/doente?

O que é a relação médico/doente? Quão antiga é 
esta ligação? Qual a sua real matriz de importância  
num mundo cada vez mais técnico e tecnológico, 
ávido de conhecimento? A experiência pessoal e 
profissional de cada um de nós certamente permite 
que não existam duas respostas exatamente iguais a 
estas perguntas.

Talvez porque a relação que se estabelece entre cada 
médico e cada doente é única e irrepetível – e quase 
impossível de transpor para palavras. Porque ajuda-
mos, cuidamos e tratamos de pessoas e não apenas 
de doenças ou sintomas. Porque o humanismo, a 
humildade, a empatia e a compaixão ultrapassam 
as palavras e fluem na essência do tempo da relação 
médico/doente, que é obrigatório proteger. 

Foi neste contexto que nos propusemos candidatar a 
relação médico/doente a Património Cultural Imate-
rial da Humanidade, definido pela UNESCO. Esta ini-
ciativa, muito mais do que um momento simbólico,  
é um verdadeiro grito de alerta para a degradação 
que tem poluído essa relação milenar em que o  
humanismo necessita de tempo para espalhar as suas 
virtudes. Este é o tema central deste livro, publicado 
nos 80 anos da Ordem dos Médicos e nos 40 anos do 
Serviço Nacional de Saúde.

Queremos com esta obra proporcionar uma verda-
deira homenagem a todas as pessoas que de uma 
forma ou de outra se cruzaram com a Medicina.  
Cidadãos, doentes, médicos e profissionais de saúde.

A todos os editores, autores, colaboradores internos 
e externos e a todas as entidades que nos ajudaram 
a criar esta obra histórica e intemporal, queremos  
exprimir o nosso muito obrigado.

CONSELHO NACIONAL / BASTONÁRIO 
ORDEM DOS MÉDICOS (2017-2019)

“Para o meu doente”

Vezes houve que, sabendo-me médico, pediste ajuda. 
Relembro uma. S. Tomé: 4 meses de idade ao colo de 
mãe desesperada, um olho que se não via coberto por 
“enorme” pálpebra. Quisto seroso. Punciono. Pasmo: 
pela primeira vez o olho fez-se ver. Tudo acabou bem. 
Expressão de incredibilidade nas  lágrimas de mãe. 
Ajoelhou, levantei-a, abracei-a. Milagre? Não; medici-
na. Uma mãe que não me esquecerá, tal como eu não 
a esquecerei.

Na doença que nos “une”, é em mim que depositas a 
confiança e me transmites as tuas maleitas; uso toda 
a minha ciência para te curar, alivio-te com a minha 
arte, conforto-te com a minha alma. Mas os imponde-
ráveis da doença e da vida nos trocam tantas vezes 
as voltas e a esperada cura indolentemente atrasa, 
pedes-me a esperança nas palavras, quero fechar as 
janelas da tua angústia.
Sofro contigo, sofro comigo, caminhamos lado a lado, 
tentamos ser um só: médico-doente, buscamos a cura, 
lutamos juntos. Retiro-me. Reflito no silêncio, estudo, 
e na profundeza do conhecimento onde ciência e arte 
se confundem demando a resposta que tarda. Recu-
peras! Numa felicidade conjunta. Trocamos histórias 
numa cumplicidade única, inviolável, intocável: o so-
nho e a loucura de ser médico.
DEPARTAMENTO INTERNACIONAL / JOÃO DE DEUS
ORDEM DOS MÉDICOS (2017-2019)

“Guérir quelquefois, soulager souvent, consoler toujours”  
(aforismo de base hipocrática)

As Ordens dos Médicos de Portugal e Espanha de-
sencadearam um processo de candidatura da relação 
médico-doente a Património Cultural Imaterial da 
Humanidade – relação ímpar, insubstituível, intrans-
missível. Perante esta obra, fruto de um profundo 
trabalho envolvendo inúmeros autores, não resisto a 
uma reflexão, quiçá pessoal, quiçá de todos nós.



Este livro conta com a apresentação do Dr. António Barreto.

MOMENTO MUSICAL: 

Verdi: Traviata
Si Ridesti in Ciel L’ Aurora

Zingarelle e Matadori

Offenbach: I Raconti di Hofman
Belle Nuit

Puccini: Madame Butterfly
Coro a Bocca Chuisa

Stravinsky: The Rake’s Progress
The Sun is Bright

Bernstein: Candide
Make Our Garden Grow


